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ARQUIVO HISTÓRICO 

————INÁCIO DOS SANTOS,PRIMEIRO-OFICIAL E CHEFE DA SECRETARIA DO 

LICEU NACIONAL DE CAMÕES,EM LISBOA: 

————Certifico,em cumprimento do despacho exareado em requerimento . 

jecretaria,e pára efeitos de matricula —que fica arquivado nest 
s. 
* 

nos termos da circular número mil na Escola de RegentesvÁgÉígãí 

- getecentos e trinta e cineo,: anove de Maio de mil novecentos 

e cinquenta e um,da Direcção Geral do Ensino Liceal,que António 

José de Figueiredo Ferro,natural de Castelo Branco,concelho de Cas- — 

telo Branco,filho de António Morgado Ferro,concluiu neste Liceu,em 

cinco de Julho de mil novecentos e sessenta e sete,o exame do pri- 

meiro ciclo (segundo ano) e foi aprovado com a classifipaçãoide 5 sa É 

(onze) valores.-—-———— — = aaa taaa atatada e 

— ————Nos termos da referida circular número mil setecentos e trinta 

e cinco,e para efeitos da alínea a) do número dois do artigo cento 

e cinquenta e dois do Regulamento das Escolas de Regentes Agríco- 

las,se certifica que as classificações (média das provas escrita e 

oral) em cada uma das disciplinas daquele ano,foram as seguintes: 

Língua e História Pátria,9,3 (nove e três décimos) valores;Francês, 

7,3(sete e três décimos)valores;Ciências Geogrrífico-Naturais,11,6 

(onze e seis décimos)valores;Matemática,l2,7(doze e sete décimoes) 

valores,e Desenho (só prova escrita),11,2 (onze e dois décimos) va- 

lores. : E : SELSS S FP 

 —--Consta do respectivo livro de exames,número cento e oitente e 

cinco,a folhas cnto e catorze. 

————-Lisboa,e Secretaria do Liceu Nacional de Camões,aog)(õ de A— 
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Ficha n.º J / 

Registado sob o n.º //. 
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Conservatória do Registo Civil d, UT O)D o 
Õ YT 
€ EVOYT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

:_ 

Certifico que no livro dª assentoâ'de nascimento arquivado nesta Conserva- 

tória, referente ao ano de 56"21 —— freguesia de 

— —,afolhas ). 23 | o a , existe um regis- 

tonº $%49 , do qual consta que: 

No dia — Cm a de Mxa v4l de mil novecentos CWMTMWS;!?ML&.O 

na fÍreguesia E4 —— Y ; 

do concelho d4 — E__MAÁQ V) NÓAA AAA ; 

nasceu um indivíduo do SEXO AAA DA MALASAdA — ..) à quem foi posto o nome 

completo de Quua Vatasio Aoae! da Fiameniodo Saao TE 

filho de Qs Torao Laaas Mana aa dB TTAA == 
e de Q&AWK Duans fusanass Daaunntia nb. g«qu.wu Ra ÇMM M AGA L. 
naturais de %WJA N. Qm«_m a0A xªí S ªªº-.-_.(-. 

QMH—;Q O)x!.%m AMPU. 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que | o Má*“« 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Conservatorla do Registo Civil dey__º___c&,__ À Çe v& À AA ED —— à 

16.de QeoaY3 derobY 
Ú 
CONTA 

Emolumentos . .. / 08 00 

Artigo 32.º . ... A $0 

Selo Lc j Lt$00. 

Reembolso . . . . $ 50 

Artigo 287.º 

TOl » e em : 

CMGXMÃA .............. centavos 
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ARQUIVO HISTÓRICO _ 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
Ô 
CEVOT” 

F.RQUIVO HISTÓRICO—I 

frequentar a Lecola de Regentes Agrícolas, 

mf [[ c 

fecola de Regentes Asrícolas de Évora, RO de Setembro de 

1968, ' 
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IEBS/O 
Passe-se o que conste(f 

É '70 

em àd/20/0É S. ª' R. o 

CTOR, Ô 
o' pF MINISTÉRIO DA MARINHA € EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

S E S R S ÃS . L AAA 

Lisboa, 14 de Outubro de 1968 

Nº Processo: 

Assunto: , 

Excelentissimo Senhor 

Referência: 
Chefe da Secretaria da Escola de Regentes 

É BE 0TA BNTA A NE fEaNa Agrícolas de Évora 

HERDADE DA MITRA - Timero de ordem = 

Para efeitos de abono de família tenho a honra 

de solicitar a Vossa Excelência me seja enviada, na 

primeira oportunidade, uma Certidão de matrícula e 

frequência do aluno nº. 969, António José de Figuei- 

redo Ferro a fim de ser entregue na Direcção dos Ser- 

viços de Submersíveis, até 25 do corrente. 

Aproveitando o ensejo para apresentar a Vossa 

Excelência os meus melhores cumprimentos, subscrevo- 

-me atenciosamente. 

António 
2º; tenê 

Avenida João XXI nº. 8 - 5º. B 

LISBOA. 

a) Unidade, serviço, estabelecimento ou organismo. 

(A4 - NN0 x 297) 
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trerepets António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=+s 

ANTÓNIO JOSÉ DE FEGUEIREDO FERRO +e+e+=+=+=+m 

PAioseoe+odo+ s4 moe+ s4 m+ee+mrqe+o+o+teolLoconoçerçeloreoç+oq4gorosmpoeços 

30 de Agosto de 1954 +=+=+=+<=a+oro+çoçeropçereçosepo 

Castelo Branco +=+=+=n+açeroçeçoeçeqopeçeerstoqçoçs 

Castelo Dranco +=+=4+e+m+oreopqo+e+e+oseoçeços+eqosoço 

António Ferro Morgado e de Maria Ana Morais Moreira 

de Figueiredo Ferro morgado, no corrente ano leoctivo de 

mil novecentos e sessente e Éãíãímil novecentos e Gessen- 

te c .hove encontra-se metriculado e rreàuontando o ÉÉÍÉ;í— 

Fo ano do curso de regente agrícola professado nesta Esco- 

la nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 

1900 , +m+a+=+o+op+egqegzo+msqeseçoqmeoquo+o+o+oreioqç<oçtoçosoqfoqso 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=r+s+m+n+e+e+ormeoqerçoeterserepçore+eçoçe 

PFo+xaA+mAIIA DA A s sp on cn emA md n mmdm dA o + on mo mo m meem mem mn sdm 

Ri Outubro 68 
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eedar-se mo L Qpo cl Ceerso á /oz%m'vê& W, ES 

Oáfm»º am itor aac A M/Zz/bmá A lal . 

[:acº'rq,_Zé da Sebtepõãeo XE S[ €E S )Z). 

,,,,, : & //M(;n“/á(/fá Ê : * : __. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+a+s+=+=+ António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=+= 

ANTÓNIO JOSÉ DE FIGUEIREDO FERRO +=+=+=+=+=+ 

+z+r+=+z+=+=+=+=+I=0+=+=+I[0+=A+[+[2+[2+2+W2+T[T+=+=+Z2+I+[2+W=+[D+[A+2+E 

30 de Agosto de 1954 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+2+=4+2+s+084 

Castelo Branco +=+=+=+=+=a+=+=+=+=+=+=+24=4+=4+=+= 

Castelo Branco +=+=+=+=+=+=+=+=+2+=+2+24+2+42+2+2+S 

António Ferro Morgado e de Maria Ana Morais Moreira 

de Figueiredo Ferro Morgado, se encontra matriculado no 

corrente ano lectivo de mil novecentos e sessenta e nove/ 

mil novecentos e setenta no segundo ano do curso de re- 

gente agrícola professado nesta Escola nos termos do De- 

creto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=+=+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+=+=+=+=+s+=+2+m+=+s+2+2+9+2+=+08+s 

+repopto+oçoroeote+<eo+erso+ea:çe+o+<oçerqre+<eo+tea:çerçereitero+o+totetear+os+ 

+E+E+IA+EA+EIIOA+IA+Aa+olLI+Io+IOL2[IAIOAEAÁADADA+DADSRADADAÁDA2ADAÁA DA DA A+2+ 

22 Outubro 69
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COUTADA Ç& 
VILA VELHA DE RÓDÃO ;jí 

” L D 
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%º'&uj JQÍRECTOR DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLIAARQRIVO HISTÓRICO 

t)àph &;;P 

%Excelentíssimo Senhor 

WM&O &Í : >) : EVORA 

o e 
. | 

S e 3 

,f&º Para os efeitos que Vossa Excelencia julgar conve- 
E nientes venho infermar que, lego após o final do passado ane 
s lective, fei diagnosticada a meu filho -ANTÓNIO JOSÉ DE FI- 
ª. GUEIREDO FERRO- aluno nº, 969 dessa Escela, forte hepatite. 

A conselhe do meHÍco assistente, Dr., Gastão Bouci- 
nha, permaneceu durante um mês ne leito, observando,nlem ãde 
tratamente medicamentose adequado, dieta especiasl., 

Em princípies de Agesto passado foi feita ao san- 
gue a reacção de Hangar dando, ainda, resultado posiítivo,com 
duas cruzes. 

A ceonselhoe daquele clínico continuou-se com os me- 
dicamentos, substituíndo-se a permanência na cama com repou- 
se, e a impreficindivel dieta. 

Fui ainda aconselhado a fazer nova análise daqui 
a cémca de um mes a fim de se veriíficar a evolução da doença. 

Em tais circunstâncias muito agradecçia a Vossa Ex- 
celência fosse o referido aluno presente ao médico desse Es-s 
tabelecimente de Ensine a fim de lhe ser prescrita a necessa- 

é ria dieta, dentro das possibilidades locais. 

Com os meus cordiais agradeciímentes subscrevo-me 
atenciosamente. á 

Herdade da Coutada, 2 de Outubre de 1980 

& “8º, tenente J&v 

ta 
L
n
 
n
A
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CONSELHOS GERAIS g io, 

edicamentos, 
É 

Tenha sempre presente que esta dieta é apenas um dos elementos da prescrição que lhe foi feita. O repo » 

EVO se lhe foram prescritos, devem ser respeitados tão rigorosamente como a dieta. 

A selecção dos alimentos deve ser rigorosa e confinar-se estrictamente às indicações que lhe forem dEdâsRQUIVO HISTÓRICO f 

A forma de cozinhar os alimentos é, no seu caso, tão importante como o tipo, qualidade e quantidade desses alimentos. 

— A cozinha deve ser muito simples, banindo por completo as gorduras na confecção dos alimentos; os molhos devem ser 

igualmente excluídos. 

— As carnes e os peixes devem ser cozidos ou grelhados e as hortaliças e legumes, exceptuados os destinados a saladas, 

cozidos em água e sal; a gordura de tempero será utilizada em quantidades mínimas e apenas no prato, no momento da 

refeição. Poderá então adicionar aos alimentos um pouco de azeite de boa qualidade e baixo grau de acidez (tipo extra), 

margarina ou manteiga, que derreterão com o calor dos próprios alimentos. 

Deve evitar a hiperalimentação, mesmo com os alimentos permitidos. 

Considere proibidas"as bebidas alcoólicas. 

ALIMENTOS PERMITIDOS ALIMENTOS PROIBIDOS 

Sopas — Caldos de carne (desengordurados), de batata, mas- 

sas, arroz ou purés de legumes. 

Peixes magros e brancos — Pescada, linguado, garoupa, impe- 

rador, carapau, pargo, cachucho, robalo, pregado, azevia, pes- 

cadinha, peixe-espada, goraz, faneca. 

Carnes magras — Carneiro, vitela, frango, galinha, presunto 

magro (retirando as partes gordas). 

Gorduras — Pequenas quantidades de margarina (de prefe- 

rência), manteiga, azeite de baixo grau de acidez, óleos vege- 

tais (de coco, soja, amendoim, semente de girassol ou de 

milho). 

Hortaliças e legumes — Batatas (cozidas e de preferência em 

puré), espinafres, cenouras, tomate, alface, espargos, abóbora, 

nabo, agriões, feijão verde. O feijão e grão secos e as favas 

e ervilhas, tenras ou não, devem ser usados de preferência 

em puré. 

Ovos — Cozidos ou escalfados em pequenas quantidades e 

nunca diàriamente. 

Condimentos — Salsa, louro, coentros mas nunca refogados 

ou guisados. 

Pão, farinhas, massas, arroz — São permitidos todos os tipos, 

sendo o pão de preferência torrado. 

Frutas — Todas as frutas maduras, cruas, cozidas, assadas, 

em sumos ou em compotas. 

Doces e sobremesas — Todos os confeccionados sem gor- 

dura. 

Bebidas — Água, sumos de frutos, leite magro, chá de tília, 

de erva cidreira ou hortelã. 

Sopas de pacote, de mariscos ou de outros alimentos proi- 

bidos. 

Peixes gordos (sardinha, sável, sarda, salmonete, atum, en- 

guias, chicharro, cavala), conservas de peixe, peixes fumados 

e todos os mariscos. 

Carnes gordas (porco, pato), enchidos e outras conservas de 

carne. 

Gorduras — Toucinho, banha, quantidades não pequenas de 

margarina, manteiga ou azeite. 

Hortaliças e legumes — Pepino, pimentos, alho, cebolas, raba- 

netes, repolho. 

Ovos — Cozinhados com gordura (fritos, estrelados), em quan- 

tidade ou com muita frequência. 

Condimentos — Todos à excepção dos indicados como permi- 

tidos. 

Doces e sobremesas — Queijos de todos os tipos, natas, 

cremes, arroz doce e chocolate. 

Bebidas — Todas as bebidas alcoólicas (incluída a cerveja), 

chá, café, cacau, chocolate. 

NOTA — Não deve utilizar qualquer alimento não indicado nesta lista sem prévia autorização. 



L [ 

/ ,-Qc_"' 

DIETA | /ÉÁMW:Q“Á'ª Pa 

Apresenta-se uma dieta-tipo, que, como tal, pode variar/n/a quantidade (número de refeições e de pratos por refeição) 

e na qualidade, dentro dos alimentos permitidos, de acl:,o';rdo com indicações específicas e hábitos alimentares. 

NOTA: Deve comer, por dia, pelo menos 100g de carne oú de peixe, a uma das principais refeições ou dividido por elas. 

Pequeno gl:moço—Sumos de frutos, leite magro ou farinhas, I,élom bolachas, bolos ou compotas. 

Almoi;o—:êopa—puré de legumes ou caldo de carne sem fáordura. com batata, massas ou arroz; 

1 prato de peixe e/ou 1 prato de carne (um e outro magros, cozidos ou grelhados), com ou sem acompanhamento, 

temperados no prato e no momento da refelçãá com pequena quantidade de margarina, de manteiga ou azeite, tipo extra; 

Sobremesa — Fruta cozida, assada ou em cy(mpota; 

Bebida — Sumo de fruta, leite magro ou ágáa. 

Merenda — Do tipo do pequeno almoço. Á 

Jantar — Do tipo do almoço. 

ÃAo adormecer — | copo de sumo de frutos ou/de leite magro com bolachas. 7 

DIETA 1l 

Apresenta-se uma dieta-tipo, que, como tal, pode variar na quantidade (número de refeições e de pratos por refeição) 

e na qualidade, dentro dos alimentos permitidos, de acordo com indicações específicas e hábitos alimentares. 

NOTAS: 1) Deve comer, por dia, pelo menos 150 a 200g de carne ou de peixe, a uma das duas principais refeições 

ou dividido por elas. 

2) A carne e o peixe devem ainda ser de preferência cozidos ou grelhados; podem contudo, uma vez por outra, 

ser utilizados fritos e temperados com os condimentos não proibidos. 

3) Continuam proibidas todas as bebidas alcoólicas, o chá e o café. 

Pequeno almoço — Leite magro, sumos de frutos ou farinhas, com pão torrado, bolachas, bolos ou compotas. 

Almoço — Sopas — purés, canja sem gordura, caldos de carne com batata, massas ou arroz; 

1 prato de peixe e/ou de carne, com acompanhamento dentro dos alimentos permitidos; 

Sobremesa — Frutas maduras cruas, cozidas ou assadas, compotas ou doces dos permitidãs; 

Bebidas — Água, sumos de frutos ou leite magro. 

Merenda — Do tipo do pequeno almoço. 

lantar — Do tipo do almoço. 

Rb. 
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LARQUIVO HISTÓRICT 
— 

++++++++++++++++t++António Maria Janeiro+++++++++++++++ 

ANTÓNIO JOSE DE FIGUEIREDO FERRO +++++++++++ 

PA++AA+AATAA+ATAIAA+AIAA+ERA+AHAA+AA+HAHEATAA+E+ATAA+HT+IA+HAA AAAA AAA AAA 

Trinta de Agosto de 1954.+++++++++++++I++++++++ 

Castelo Branco +++++++4++t++i+++++++++++I+++++ 

Castelo Branco+++++++++++++++RA++++++H++A+IATATA+AA 

António Ferro Morgado e de Maria Ana Morais de 

Figueiredo de Ferro Morgado, está matricolado e frequen- 

tando, no corrente ano lectivo de mtl novecentos e se=- 

tento /mil novecentos e setenta e um, o segundo ano do 

curso de regentes agrícolas,professado nesta Escola,nos 

termosdo Decreto nº 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

No ano lectivo anterior frequentou, com aproveitamento, 

o primeiro ano do referião CQULSO , ++++HA++RA++HA+A+EA+A+A+T+A+ AA 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEm VALIDADE FPARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMTILIA.,+++++++++H++++RA+EA+IIA++IAAAA++A RAA AAAA 

16 Outubro () 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

)"1 

on PSA | 
=_'i_;._.__ª.__;__w _-.íj 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) .2. ... ; 

por motivo de . Mc AA cúcsao. mES D: 

Ex.mº Senhor Director 

Escola, 47 de Ó_º«ãc.áty _____ de 19 Q&. 

O Aluno, 

Entrada — ' [A DECISÃO 7/, ca VZ 

CONFERE, /M /75 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 

R s 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE ,_2»....- À 

ÉVORA 

2ro de oriam — a04 ) 

Ex.mº Senhor Director _ª-w Foita nº — RR — 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s).... 2..l , 

por motivo de dx . 4oo....a«.... .. Llislaa.... ÁK. LsA Anaias.... 

..... aail—(?a.a(o 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 
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Entrada . . m— / DECISÃO h f',ª 2b 

CONFERE, /º” 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 
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ESCOLA DE REGENTES 
DE 

ÉVORA 

Ex."º Senhor Director 

AGRÍCOLAS Aluno N.º ?69 

ARQUIVO HISTÓRICO 

30 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) áia(s) = ª?ª/ -= ª'[, 
Ú 

por motivo de ÁJ&Q/ _____ DP An oc 
- V 

,,,,,,,,, [PA E 41D ZD 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 
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Escola, & — de Atedêrcêrto .  delNT7. 

O Aluno, 

CONFE D 
Entrada 4/)2/]'/ DECISÃO 

_#gpyºâ 

tmpionen MODERNA Evora — 11-70 



D
I
S
C
I
P
L
I
N
A
S
 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno N.º 3 ............. 

.. '8 .º Ano — Turma /)( 

ÉVORA eRS/ 
— INTÉR 

= m 

Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) áia(s) — _50'1 ')' ( 

— por motivo de — Q( D 2/ ã% ccl Pas.. 

____________________ C?eO (/f.á/wá&_ 

peço a V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

— 

ET 2 NTN A 

,,,,,,,,,, Pa ÃE R 

Entrada 4/ /2 . /23/ | DPECISÃO 

CONFE 

e 7 ' 
281 BB s. 

Impiensa MGDERNA Evora — 11-76 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Ne PEP 
DE ª ..... 

ÉVORA 
INTERR 

Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”? Senhor Director 

por motivo de ,ã _____ ,;% ,,,,,, natraA cAA Â Â.AJZE. L AMMÓEEIRQ 

Sussda S %M'e%yée% ___________________ 

peço a V., Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

CONFERE, e 74,1/1? 

,!e,IB/éW_ )77 . 

Imprensa MODERNA Evera — 2-71 



D
I
S
C
I
P
L
I
N
A
S
 

e 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno N.º L 

(A DE % . 

ÉV-E—RA INÍERND 
Ô 
É EVOT 

l ARQUIVO HISTÓRICO ] 

() 

Ex.”º Senhor Director 

EX suc PE aaa e an o a A NA 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE ZD : 

ÉVORA INTERR DTA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 3 E — Q- 9“ ( 

por motivo de M'Cªz ,,,,,, DADIZADO «= 20 (;/ , 

O Aluno, 

Entrada ./0/.3. /7 DECISÃO t 

3 CONFERE, = y (ºg 

L3 4((/ 2/ 

Imprensa MODERNA Evera — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno NRZÚ 
DE COR 

Ê la INTERIP 

Ex.”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) . .. y“à*+) 

Escola, V de,_,Mç_,Q ________ de 190Z2/ 

O Aluno, 

Entrada /0 /3/21/ DECISÃO í 

Li49/5/ Á 
Imprensa MODERNA Evora — 2-71 

M. 
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ERQUIVO HISTÓRICO 

Exmº ,.Senhor 

1º ,Tenente António Ferro Morgado 

Avenida João XXI, 8-592-B 

L I S B OA 

654 

969 16/10/71 

/ 

Informações 

Acuso a recepção da carta de V.Exº. e satisfazendo ao soli- 

citedo na mesma junto envio o documento para seu filho obter bene- 

fício do Bilhete para estudantes nos transportes da Empresa Setu- 

balense. 

Quanto aos restantes pediãos na citada carta, informo: 

1)- É necessário requerer em meia folha de papel de 25 

linhas o certifiícado que deseja para o Abono de Família 

2)- Para a passagem do certificado que pede, terá que re- 

querer em papel selado e enviar selos fiscais no valor 

de 26%$00,. 

Com os meus cumprimentos, 

A Bem da Nação 

O Director, 

<::ÍÍ£%Í' Do, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+=+e+e+e+= Alvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

ANTÓNIO JOSÉ DE FIGUEIREDO FERRO +=+=+=+=+=+ 

+rre+etze+ea+ererçaeraer+ers+ar+erea+ço+er+erer-eore+rereta:çer:<opçorto+o+os 

3O de Agosto de 1954 +=+=+=+=+=+=a+=+0+s+2+o+24+o0+e 

Castelo Branco +=+=+=4+=s+=+=2+=++es+opopoçorto+os 

Castelo Branco +=+=+=+=+=+=+s+0+2+2+E+2+2+ 0AA 2A 

António Ferro Morgado e de Maria Ana Morais Moreira 

de Figueiredo Ferro Morgado, se encontra matriculado e fre- 

quentando, no corrente ano lectivo de mil novecentos e se- 

tenta e um/miíl novecentos e setenta e dois, o terceiro ano 

do curso de Regente Agrícola professado nesta Escola nos 

termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950,+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+s+e+srerererersçoerereçeqsçeçeçerst 

+apkeçotogçote+eoroeor: erzteteitoitepetodietetolileileçoçepçopoçoçor+oçss 

+EoFr+I[IO0hD€O+E+ 8HsA+EADA+[EA+ZEA+IA+=DA+ A+IA+IA+TIEA+E+IAOIADAEA+DA+A4 2A4 2+4+0+ 0+D 

28 Outubro 1 
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ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Exmº ,.Senhor 

António Ferro Morgado 

Casa Agrícola "Dr.António de 

Figueiredo e Sousa" 

VILA VELHA DE RÓDKO 

O 969 3/1/72 

Junto envio a V.EBxº. O cheque nº. 885214 sobre a Caixa À 
Geral de Depósitos,Orédito e Previdência da importância de 2008$00, 
a qual se destira a compensar o pagamento que efectuou em dupli- 

cado. 

CGom os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação 

?// O Director, 

KZ
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº., Senhor 

Director da Escola de Fegentes 

Agrícolas de Santarém 

S A N T A R É XM 

969 S=1-972 

Transferência 

Nos termos do nº. 1 do artº., 162º., do Decreto nú- 

mero 38 026, de 2 de Novembro de 1950, rogo a V. Ext. O 

LW obséquio de nos informar se há qualquer inconveniente na 

| transferência para a Escola da digna Direcção de V. Ext,. 

g do aluno do 3º. ano, interno, ANTÚNIO JOSÉ DE FIGUEIREDO 
E FERRO,que requereu para ser transferido para esse Esta- 

| belecimento de ensino. 

Cumpre-me informar due não há qualquer impedimento 

disciplinar que obste à transferência, 

Apresento a V. Ext. os meus cumprimentos. 

A bem da Hação 

O Director, 

ÚÉ 2. 

ANA S R S úoNta ES J



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Nº FE Q.. 

DE Í AnoçR ) EP = 

Ô 
CEVOS. 

l ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s). 8 7 -»7 Em 

- por motivo de . 1&2 & LMA ZC/JM ./ÓJÍQ/( 
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QAAS!./&ãJA ........ RXRO. AXRMGZAL..... 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

Escola.'/Q__,de_(](l_m,&(ªç_&_,_,,,_,mde 1972 

O Aluno, 

Entrada . / o /__/ _____ ,%ÉZ DECISÃO 

CONFERE, 

" ,?/é /ÍZ/ a . 

Impronsa MODERNA Evora — 10-71 
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o MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM ” 
Vn 
Z O 
- m 

EE 

ARQUIVO HISTÓRICO *Í 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Referindo-me mo ofício de V. Exº. nº. 8 - Proc. 969, 

de 5 do corrente, cumpre-me informar, de que não haã qualquer 

inconveniente na transferência para esta Escola, em regime de 

internato, do aluno do 3º. Ano da “scola da diígna Direcção de 

V. Ext., ANTÓNIO JOSÉ DE FIGUEIREDO FERRO. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 10 

de Janeiro de 1 972. 

? O Director, 

Min L. M. 
” 

Dact. nl 

LO 

Conf.º 



a y 

LARQUIVO HISTóRrCí' 

Exmº . Sen”or 

Director da Escola de Regentes Y 

Agrícolas de 

SANTARÉM 

41 
29 10-1-972 969 17=1-972 

Transferência 

Incluso tenho a honra de enviar a V. Exº. o dupli- 

cado da guia de transferência e a nota informativa re- 

ferentes ao aluno do 3º. ano ANTÓNIO JOSE DE FIGUEIREDO 

FERRO, que requereu tr:nsferência para a Escola da di- 

gna Direcção de V. Exº?. 

Apresento a V. Exº. os meus cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director, 



ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA 

Vai apresentar-se ao Exmº. Senhor Director da Escola 

de Regentes Agrícolas de Santarem o aluno dào 3º. ano , ANTÓ- 
NIO JOSÉ DE FIGUEIREDO FERRO, nascido no dia 30 de Agosto 
de 1954, na freguesia de Castelo Branco, concelho de Caste- 

lo Branco, filho de António Ferro Morgado é de Maria Ana 

Norais Moreira de Figueiredo Ferro Morgeado, que requereu 

para ser transferido para a Escola da digna Direcção de V. 

Fx ., conforme autorização concedidad pelo ofício nº. 29, 
de 10 de Janeiro de 1972, desse Estabeleciímento de ensino. 
O referido aluno é transferido nos termos do nº. 2 do artº. 

162º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. 

O aluno em referência efectuou os pagamentos referen- 

tes ao gegundo perífodo. 

/L 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 17-1-972. 

O Director, 

FE



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACICNAL 

ESCOLA DE REGENTES 
Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno n.º 

s. E v 

S 
ªEvoº“ 

AGRÍCOLASWRA 
ANTÓNIO JOSE DE- — — 

 FIGUEIREDO FERRO+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+2+=+==+=+= 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte c?[;, Resulindo Fina! 

T P T P | Licesl 

Botânica Aplicada Kón sa Mm Mn Ul AA A p__r_ºl_zªd.º_ ____________ com 13 (. treze vl 
História Geral e Pátria é . . . . . ll N M D DA RAA com 11 (Sn .. )val. 

Geografia . . e e e e * DNA Sc Miagael Wu ANA RA A ressseresecrvsvemseee com 10 ( deg — )val. 

Mineralogia e Geologias Aplicadas . E me Momemalo Mm [l M R AA com 11 ( ongze )val 

Desenho . . . . . > aaa S N S D " ....................... com 13( ...... trezº ..... Jval 

Horticultura e Floricultura . - Pa E l M AA RA AA com 12 ( . dogze )val. 

Portuà'ués e e e & em ee d dezsl Tmebe S A EEA com.......... Usc )val. 

LT o S DA EAA EAA RRAA EAA EAA Ccom......... L A AÇA ) val. 

Zoologia aplicada - . . . . . e dd o e RRA RRAA com . .. [ PAA )val. 

Ciências Físico-Químicas . . . o dd o o a onenonaos Joneoeneseseeeeeeeeenaata ee en com ( )Jval 

Ciências Naturais . N [Nc A RsA AA RA com [ A A )val 

Matemática . . - e . N e S a RSA ENA com ... É E SA )val 

Agrologia; Física Agrícola . SSSA aA Mic aal ec com ... [ EAA o )val. 

Topografia . GA M aa Mi PS AAAA COm.. ... Cazbnes Soctesã )val, 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses S [NA NSSA aa [MA M A com. . . (usselosioisiae aa )val. 

Arboricultura . t Mi Bc Rl RN ES A A com . . ... AAAA S )val, 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas | ... o Mn RL PA com ... CasaatraAAOS ) val. 

Hidráulica Agrícola . . . .. . R E L o J o | oeeoneneoeeeecerrreearerarenennaçoo, om . LRRRAA p sa aaA )val 

Patologia Vegetal é . . . . .. d | S am ee E A com .. [ ES EAA )val. 

Viticultara — . . . . . . . . . '_'ÍÍ_I___"_'__. S Bn RESNA RSA com ESA A A A )val 

Zootecnia 5 A A N o RR R com Codura eA )val. 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas. N Rç D EA com. .. € NA FNS T ) val 

Construções Rurais . . . . .- N RNA Rbc D RSA ENAA .. com (. )val 

Sivicultura e Aquicultura . . . Memil [Rasil BM Demil Pic MRA com P E LScA )val. 

Administração e Contabilidade Agrícolas Bi SANSA em Mim R= P com a ) val 

Agricultura Tropical . . . . . . dd SS Rsl Bin R com (n Jval 

Organ. Política e Administrativa da Nação |T T o ococooon nc com Cancsn ts ias coloaatos )val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja ./. T .). NSS SNA EM R com E NNN )val 

Higiene - o D ANA RAA RA AA com Cussnbó idA )val 

Matemática, ( Disciplinas paralelas) A S a AAAA MA A com ( )val 

Ciências Físico-Químicas ( Disci. paralelas .)) N A ENSNA NSNSA ENA com ( ) val 

imprensa MODERNA Evora — 83$-71 
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Tc a TAA E Exmº, Senhor 
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6 

DG6 

_!,%à Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

É V O R A 
—— 

Com o presente rogo a V. Exº., o obséquio de informar de 

quais as classificações obtidas nas frequenc1as, na Escola da Digna 

Direcção de V., Exº.,, pelos alunos - Salv;ãor dos Anjos Luís de Sequelra, 

nas disciplinas de Português, Ingles, Ciências Fiísico-Químicas, e Mate- 

mática do 1º. e 2º, anos, e Zoologia do 2º ano, 

- António José de Figueiredo Ferro, nas disciplinas de Português, Inglês 

Ciências Fíiísico-Químicas e Matemática do 1º e 2º anos4 Zoologia do 2º, 

3= Filipe José Vitorino Lopes,nas disciplinas de Inglês, Ciências Fisico- 

—-Químicas e Matemática do 1º e 2º anos. 

—- Manuel dosé Dias de Matos,nas disciplinas de Português, Inglês, Ciên- 

cias FÍsico-Químicas e Matemática do 1º e 2º anos e Zoologia do 2º ano, 

as quais, decerto por lapso, não vêm mencionadas na nota informativa 

que acompanhou a guia de transfereência dos citados alunos, 

Apresento a V, Exº, os meus melhores cumprimentos, 

À bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 9 de Junho de 

//// o Dlrector 

,——]2£u3416?d «ÍULaLÁzí:ZZ;ZJ/ZÉ;y 

Á 

1 972, 
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MINIBSTÉRNIO DA EOSOUGCAÇÃO NACISNAL 

ESCOLA DE REGENTES AGcRricoLas BE ENSRA 

Ô 

Aproveitamento e classificações oblidas pelo eluno n.º  ogg...o ——kàtóniº--ãºaí--&f”?í—i" 

EUEÍLedo FEFLO.....mcccnccmcccccescsoscnssescsso íq.ª;.-'. ............................ 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 
DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte &. Resultado Éinal 

T P : | P Licual 

Botânica Aplicada . . . . .. l TT AA d m a dade. ex ... [ RNA )val, 
História Gera! e Pátria . . . . . . .d. PE a ee MN RNA com..... [ )val. 

Geografia . . eA d. S R RAA DNENDA AN com..... [ Jvalk. 
Mineralogia e Geologiss Aplicades . . dT TT dT dd aanoo AN om ... És ÁLA 
Desenho . . . . . . A A TT o NSS NSSA ENSNA E com. ... É A jveat 

SP tHeultura e Floficeuliura . 1. . . JT ecese iNc cTo s Jusoseee | sovecsassestcestsVSa SESSUSSEVCRCS VS SBE ESSES com . ... L )vai 
Português . . ANA R a N A S U o a A S E D RS nm ... Cessscesuensescaseneeos s. 
EAglês .. e lã..._.lzFS E a A P CoOm......... (A )vai, 
Zoolngia apllcada . . . .0 . .. . AILIALEO m d d o esrereeaaaanos com. ... é jvesl 
Ciências Físico-Químicas . . . . 119 1I10ORB7TABT ds a cn com ... A jval. 
Ciências Naturais. . . . . 12 1 . dTA DT o d N om .. ( sspaserueSeNEE Ival. 

Matemática - . » NN SS D U P D: >. si DDDA DSAA com. ... sE )uat'! 
Agrologia; Física Agrícola . A a aaA to o fsasveeses Ecmsanesenresceeiênsáosessessecensasestenveros com . (A )val, 
Topografia . . . . . . o Á SE EGSA mAEN BS p MR RENA com,.. ... ; jval, 
Agricultura Geral; Culturas Arvenses = d1 SU ESA ENA EN S Ú ssssnlasemssesne E ALIAL 
Arboricultura . . . . . E NA A AÇ LTNE Miaaeit Mcsi RS MEN AAA com. . ... UsnA )Vª'-% 
Mecânica Aplicada e Máquinas Agricolas .dd mm d o . com ... [ N )val.% 

Hidráutica Agrícola . . . . . . . NS oA ii aa [MA FRA om Éeceaaaçaoo. )Vªl-i 

Patologia Vegertal . . . . .0 . . d Ínsanear omecoo Dicaa l Abnaitt ESA o eec COM [ R )val, 
Viticultura o m a Á e mo e e —'; AN DONSSNS Eiao DESNS RESNAA P com É sssisicsrerstadreee. )val, 
Zootecnia . . S o S S SA NS M Mm : A com ... LA )val, 
 .cthologia e Indústrias Agríicolas. . . N SA S E EN com. . ... Éçn jval 
Construções Rurais . . . . . . . A TT dm d d m En csesrsceseneaaçao. com LA )val 
Sivicultura e Aquicuttera . . .2 . 2 PT om dmimTdom o com A jval. 
Administração e Contabilidade Agrícolas . |o om jooc= f s [ AA com. . é A )sl 
Agricultura Tropieel - . . . . . . d D s eel aaa R com A mma V0A 
Organs. Política e Administrativa da Nação .)T TTm om pm em com [ Al 
Oficinas de carpintaria, serralharia e forja . mTm |o pc d | NSS RSA com € ) val. 

Higiene s . . EE DT T dT m aa em L vl 
Matemática, ( Disciplinas parslelas) . . dPTm me s e aaa com . L Jval, 
Ciências Písico-Químicas (Disci. paralelas. | / m jm m om d o SNSN NEESSARSNSES HiVOSLONES em (A )val, 
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Herdade do Prior e Coutada 
Ó€ $Y' 

EVO ; 2 T ” 
Casa Agrícola “Dr. António de Figueiredo e Sousa TE — 

VILA VELHA DE RÓDÃO BEIRA BAIXA — Nx 
O o —A FY 2 

do IH MA 
Lisboa, 18 de Outubro de 1972 

Ex.mo Senhor 

CHEFE DA SECRETARIA DA ESCOLA DE REGENTES AGRI- 

LAS DE EVORA 

HERDADE DA MITRA 

Verificando-se um saldo a meu favor de 200%$00 

(duzentos escudos) proveniente do pagamento em duplicado 

do exame de Horticultura, na segunda êpoca, de meu filho 

António José de Figueiredo Ferro, ao tempo aluno desse 

Estabelecimento de Ensino e, presentemente, aluno da Es- 

cola de Regentes Agrícolas de Santarém para onde foi trans- 

ferido a seu pedido e sem que para tanto fossem ouvidos 

o seu Encarregado de Educação ou o Paíi, pedia a Vossa 

Excelência o favor de me informarem se tal saldo já foi 

remetido à Escola de Santarém ou se se aguarda quaisquer 

formalidades de minha parte para reaver tal importância. 

Aproveitando o ensejo para apresentar a Vossa 

Excelência os meus respeitod8os cumprimentos, subscrevo- 

-me atenciosamente. 

RESIDÊNCIA: AVENIDA JOÃO XXI, 8-5.º B = TELEFONE 721093 SE ll_lSBOA-l 

U



NM 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº , Senhor 

António Ferro Morgado 

Avenida João XXI, 8-52-B 

L 1 8 B OA 

872 
18/10/72 969 217/11/72 

Em resposta à carta de V.Ex%º., acima indicada, rogo o fa- 

vor de se dignar informar da data e número dos recibos com que 

foi efectuado o pagamento, em duplicado, da propina do exame da 

disciplina de Horticultura e Floricultura, (2º.época) para se es- 

tudar a possibilidáade da sua restituição. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da Nação 

O Director, 

T
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Herdade do Prior e Coutada 

-. . Casa Agrícola "Dr. António de Figueiredo e Sousa” ARQUIVO HISTÓRICO | 

e 

..— — 

VILA VELHA DE RÓDÃO BEIRA BAIXA 

Lisboa, 27 de Novembro de 1972 

FÁ 2 
Excelentissimo Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

L 

EVORA 

Em primeira instância, os meus agradecimentos pe- 

la atenção dispensada à minha carta de 18 de Outubro passado. 

O pendente caso do pagamento em duplicado da im- 

portância de duzentos escudos pela propina de exame de Hor- 

ticultura e Floricultura (22º. época) de meu filho ANTONIO 

JOSE DE FIGUEIREDO FERRO, é caso já conhecido do Senhor kEm- 

pregado da Secretaria que fora encarregue de preencher o ma- 

pa refenéte a tais pagementos, pois, pessoalmente me deslo- 

quei a essa Secretaria e me foi presente um mapa onde figu- 

ravam tais pagamentos, encontrando-se no nome de meu filho 

à margem e a vermelho, pagamento em duplicado. 

Na verdade em cheque nº. 017678, de 23 de Agosto 

de 1972, sobre o Banco Totta & Açores e a pedido de meu fi- 

lho, endereçara a essa Escola a quantia de duzentos escudos. 

Nunca recebi recibo de tal importância, mas, obviamente, é 

fávil saber-se quem recebeu o cheque. Mas no momento de meu 

filho se apresentar aàaquele exame, um empregado da Secreta- 

ria avisava-o da necessidade de preceder ao pagamento da 

propina devida sob pena de não poder fazer exame. Procurou 

meu filho o seu Encarregado de Educação, Senhor Eng. Piçar- 

ra, que, pessoalmente, como me disse, se dirigiu a esses 

Serviços e pagou tal quantia, sem saber, evidentemente, que 

pela segunda vez. GS- 

No sentido de tentar reaver aquela importância 

passei, propositadamente por essa Secretaria, sendo atendi- 

do por um Senhor Empregado, solícito, que me mostrou o ma- 

pa a que acima faço referência e onde li, PAGO EM DUPLICADO. 

Prometeu, então, tratar do caso e enviar-me os duzentos es- 

"RESIDÊNCIA: AVENIDA JOÃO XXI, 8-5.º B = TELEFONE 721093 -= LISBOA-I!



cudos. 
D s s , 

Mas Vossa Excelencia dira. 


